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1  Resumo 

O grande número de poços no municíp io de Campos dos Goytacazes,  bem como a geologia da 
área,  permi t iu a del imi tação de um aquí fero del ta ico naquela região ,  considerado de suma 
importância  para  o abas tec imento de água no municíp io de  Campos dos  Goytacazes,  es tado 
do Rio  de Janei ro (Bras i l ) .  

Este Aquí fe ro formado no Quaternár io  caracter i za -se por  possui r  vazão média próx ima a 140 
m 3 /h ,  capacidade espec í f ica média  de 88 m 3 /h /m e t ransmiss iv idade média de 8.000 m 2 /d ia , 
valores que ident i f icam um aquí fe ro de gra nde importância para a região.  

A u l t rapassada cul tura  bras i le i ra que ainda hoje  (março de 2013) pre fere  a captação de águas 
superf ic ia is  apesar de  custos de insta lação e manutenção elevados é,  a inda,  a maior  
d i f icu ldade para que toda a população de Campos de Goytacazes receba água potável .     

O presente t rabalho v isa demonstrar  a potencia l idade dos recursos hídr icos subterrâneos de 
Campos dos  Goytacazes com a f inal idade de auxi l iar  a  adminis t ração públ ica m unic ipal  na  
e laboração do Plano Di retor  que v ise o aprovei tamento rac ional  da água subter rânea e a  
proteção do Aquí fe ro.   

 
2  Introdução e Just i f icativa  

Um dos mais  ant igos  desaf ios no Bras i l  é  captar  e d is t r ibui r  água potável  à população.  Ainda 
hoje,  março de 2013,  d iversas regiões bras i le i ras sofrem com a fa l ta de água.  A grande 
maior ia das vezes,  provocadas por secas f reqüentes e c íc l icas que impossib i l i tam a 
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manutenção da água nos r ios locais ,  de onde,  por fo rça de um hábi to secular ,  ret i ra -se a  água 
para abas tec imento .    

Fora a  seca,  a lgumas regiões,  apesar da  r iqueza hídr ica ,  não recebem água t ratada encanada 
por fa l ta de recursos f inancei ros su f ic ientes  que permi tam à  adminis t ração local  manter  o  
complexo:  captação,  t ra tamento e d is t r ibuição de água potá vel .  Essa di f icu ldade está mui to 
mais atre lada à cul tura bras i le i ra de captação de água super f ic ia l  do que,  verdadei ramente ,  a  
fa l ta de  recursos.   

O êx i to que vem alcançando a d is t r ibuição de água subter rânea captada e t ra tada,  para 
abastecer  parte ou a to ta l idade de c idades bras i le i ras de grande,  médio e pequeno porte  
como: Natal  (RN),  Ol inda (PE),  Maceió (AL) ,  Forta leza (CE),  parte  de Reci fe (PE) ,  L ins (SP),  
Ribei rão Preto (SP),  São José do Rio Preto (SP) ,  parte de Cuiabá (MT),  parte da Região 
Metropol i tana de Porto  Alegre (RS) ,  c idades menores como Dores de Macabú (RJ) e São 
Sebast ião do Al to (RJ),  ass im como parte de c idades importan tes no Estado do Rio (CEDAE,  
1999) como: Petrópol is ,  Nova Fr iburgo,  Mar icá e Teresópol is ,  a lém de tantas out ras,  leva o s  
pesquisadores a supor  que,  se c idades com um potencia l  de água subterrânea bastante  
infer ior  ao de Campos dos Goytacazes  (RJ)  optaram por captar  e  d is t r ibui r  esse t ipo de água,  
em Campos a água do aquí fero estudado poderá ser responsável  pela  d is t r ibuição de água a  
áreas carentes desse recurso neste  Municíp io  f luminense .  
 
3  Objetivos  

O objet ivo  da presente pesquisa é fornece r  fon tes a l ternat ivas seguras para o abastec imento 
de água potável  para a população do municíp io de Campos  dos Goytacazes – RJ (Bras i l ) ,  com 
base na aval iação da potencia l idade de explo tação do  aquí fero del ta ico loca l ,  poss ib i l i tando 
ass im à adminis t ração local  optar  pela melhor  forma de ut i l ização do potencia l  hídr ico da 
região.   

 
4   Local ização  

A área em es tudo s i tua -se na baixada do municíp io de Campos dos Goytacazes,  na região  
norte do estado do Rio de Janei ro  (Bras i l ) ,  d is tando da capi ta l  do Estado ,  cerca de 280  km 
pela rodovia federal   BR 101 to ta lmente  asfa l tada.  

O municíp io de Campos,  como é chamado, faz d iv isa ao norte com o es tado do Espír i to Santo,  
a nordeste com o munic íp io de São Francisco de I tabapoana,  a leste com o municíp io de São 
João da Barra e o oceano At lân t ico,  ao su l  com os municíp ios de Quissamã, C onceição de 
Macabú e Santa  Mar ia  Madalena,  a oeste  com São Fidél is  e a noroeste  com Cardoso Morei ra,  
I ta lva e Bom Jesus do I tabapoana.   

A sede do Municíp io local iza -se às coordenadas:  21º  45’  15”  Sul  de lat i tude e 41º  19 '  28"  
Oeste de longi tude .  Possui  uma al t i tude de 13 metros e d is ta 48 km do oceano At lânt ico  
( f igura  1) .  
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F igura 1  – Local ização da área de estudo  

 

5    Metodologia   

Com a pesquisa  b ib l iográf ica fo i  possível  t raçar a h is tór ia  da  evolução dos estudos geológicos 
e h idrogeológicos da reg ião de Campos dos Goytacazes .  
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A part i r  do f inal  do século XIX,  Hart t  (1870),  deu iníc io aos estudos da Bacia Sedimentar  de  
Campos.  Pesquisadores  como Wi l l iams (1921)  e Lamego (1940 -1955),  já  ident i f icavam a 
possib i l idade de ocor rência de pet ró leo nessa Bacia.   

Esses estudos fazem da Bacia emersa de Campos uma área geologicamente bem def in ida e  
conhecida.   

Com a perfuração do poço 2 -CST-1-RJ que at ingiu 2160 met ros de profundidade,  em Cabo de 
São Tomé executado pe la Petrobrás em 1959,  fo i  dado iníc io às pesquisa s na área emersa da 
Bacia de Campos.  Esse estudo apesar de comprovar a  inex is tência  de petró leo na área 
Cont inental  da  Bacia ,  ev idenciou a presença de água doce até a  profund idade de 350 met ros.  

Schal ler  (1973) ,  Gama Jr .  (1977) deram cont inuidade aos estud os da Bacia de Campos,  já  
com o apoio da Petrobrás.   

A área emersa vem sendo estudada por Lamego (1940 -1955),  pelo Governo do Estado do Rio 
de Janei ro at ravés do Departamento de Recursos Minerais  -  DRM (1980),  Suguio ,  K.  (1981) ,  
Reis ,  et .  a l .  (1982),  Si lva (1986),  Mar t in et .  a l .  (1997) entre outros que desenvolvem trabalhos 
a respei to da evo lução do del ta do r io  Paraíba do Sul .  

Até a  década de 80 não se faz ia estudos para def in ição de aquí feros.  Os poucos  poços  
ex is tentes no municíp io ,  serv iam às Usinas de Açúcar.   

Foi  a ENCO em 1980 que fez o pr imeiro t rabalho para v iabi l izar  a  explotação de água 
subterrânea para f ins de  consumo pela  população local .  

A GEOPLAN (1996),  at ravés de um estudo elaborado para a região do municíp io de São 
Francisco do I tabapoana,  forneceu novos dados hidrodinâmicos e h idroquímicos do aquí fero  
dessa região .  

Mapa do topo do Cr is ta l ino,  executado pela Petrobrás (1987),  bem como o geológico de 
Fonseca (1998),  geológico do Quaternár io e laborado por Mart in et .  a l .  (1997) e o de Sombras 
Magnét icas,  CPRM (1998),  fo ram de fundamental  importância para a def in ição da geomet r ia 
do aquí fero.  

A ENCO,  at ravés de contrato  de prestação de serv iços com a CEDAE em 1980 desenvolveu 
um estudo detalhado de toda a região do norte f luminense.  Esse estudo englobava o  
cadastramento dos poços já ex is tentes,  a def in ição do f luxo da água subterrânea,  a 
determinação de alguns  padrões h idrodinâmicos,  a lgumas anál ises químicas e a construção 
de um poço modelo em Goytacazes.  Fora isso,  calculou o custo de ampl iação da capacidade 
de fornecimento de água à população local  para a década de 90 e a comparação dos custos 
para captação e d is t r ibuição de água subterrânea e superf ic ia l .  Essa Empresa,  apesar de 
estudar vasta área da região norte do estado do Rio,  enfocou com maior  destaque a área do 
aquí fero  que denominou Aluv ionar.  

Já Carvalho,  A.  R.  (1998),  geólogo da CEDAE, através de re latór io técnico interno,  descreve 
a potencia l idade de água subter rânea do municíp io de Campos.  
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As pr inc ipais  e tapas d esse t rabalho compreenderam: cadas tramento  de poços profundos,  
v is i ta aos poços em funcionamento e levantamento das coordenadas dos poços,  
caracter ização hidrodinâmica e h idroquímica dos poços em funcionamento  e a def in ição do  
f luxo da água subterrânea no Aqu í fe ro Del ta ico .  

A par t i r  de levantamento baseado nos  t raba lhos da ENCO (1980) ,  GEOPLAN (1996) e 
pesquisa nos arquivos  da CEDAE (1998,  1999 e 2000),  fo ram cadastrados os poços do 
municíp io de  Campos dos Goytacazes .  

Ao cadastro,  procurou -se incorporar  in fo rmaç ões essencia is  que pudessem ser úte is  para  
def in ições da local ização,  de  parâmetros  h idrodinâmicos,  h idroquímicos a lém do nome da 
empresa de perfuração e se o poço está em at iv idade.  

A par t i r  de 1999 fo ram fe i tas saídas  de campo com a f inal idade de ver i f i c ação da local ização 
dos poços em at iv idade no municíp io  de Campos e o estado em que se encontravam.  

Ut i l izou-se para medida de UTM, GPS portá t i l  cedido pelo Inst i tuto de Geociências da 
UNICAMP. No campo, foram observadas as péssimas condições de manutenção  e pro teção 
dos poços que at ingi ram o Aquí fero  Fraturado.  Tanto a maior ia das casas de proteção como a  
maior ia dos equipamentos apresentavam s inais  de abandono e maus t ra tos.  

As info rmações  dos poços  que ainda não puderam ser v is i tados foram ret i radas da b ib l iogra f ia 
consul tada ou das fo lhas em 1:50.000 do IBGE.  

Durante o cadastramento dos poços ,  fo ram re t i rados os  dados de vazão (Q),  capacidade 
especí f ica (Q/s) ,  t ransmiss iv idade (T) .  A capacidade especí f ica e  a t ransmiss iv idade quando 
não informadas,  foram  calculadas,  a pr imeira pe la razão entre a vazão e o rebaixamento e a  
segunda apl icando -se o método “Cooper Jacob” extraído de “Microcomputer Programs fo r  
Groundwater Studies ”  (Clarke,  David) ,  modi f icado por João Alberto Bot tura do Inst i tuto de  
Pesquisas Tecnológicas ( IPT) do estado de São Paulo.  

Das poucas aná l ises químicas encont radas,  foram extraídas concentrações de c loretos ,  
sul fatos,  carbonatos ou b icarbonatos,  sódio,  pot áss io,  cálc io,  magnésio que int roduzidas  ao 
d iagrama de “Piper”  com a ut i l ização do “sof tware AquaChem” da “Water loo Hydrogeologic  
Bras i l ” ,  que possib i l i tou  a caracter ização hidroquímica da água do  Aquí fe ro Del tá ico .  

Com a ajuda do mesmo “sof tware” ,  o d iag rama de “St i f f ”  fo i  e laborado.   

Através da caracter ização l i to lógica  de subsuperf íc ie  e da  h idrodinâmica dos poços ,  o  
Aquí fe ro  Del ta ico  pode ser def in ido .  

 
6  Principais  resultados e contr ibuições  e  Discussão  
6.1 Aspectos Geológicos  

Si lva (1987),  em seu t r abalho sobre o Complexo Del ta ico do Paraíba fez referência  a duas  
l inhas de pensamento  sobre a evolução do del ta do Paraíba,  cujos autores são,  
respect ivamente:  Lamego (1955) e Mart in,  L. ,  Suguio,  K.  e outros (1984).   

Nesse t rabalho dar -se-á  ênfase ao estudo de Mart in et  a l .  (1997),  por se t ratar  de pesquisa 
e laborada com recursos mais modernos e prec isos.   

Esses autores caracter izam a área por  duas grandes unidades ,  que são:  
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  Embasamento Pré -Cambriano,  recoberto por  sedimentos Terc iár ios cont inentais  da 
Formação Bar re i ras e  

  Bacias coste i ras ou marginais .  

Essas bacias,  "são del imi tadas por fa lhas normais ocorr idas pr inc ipa lmente durante o Eo -
cretáceo" .  Asmus e Ponte (apud  Fonseca,  1998) estabeleceram com a a juda de informações  
de super f íc ie e subsuperf íc ie  uma coluna padrão para as  bacias marginais  bras i le i ras que 
segundo Asmus (apud  Fonseca,1998) pode ser subdiv id ida da seguinte forma:  

  Seqüência  de cont inente ;  

  Seqüência  dos lagos ;  

  Seqüência  do gol fo e  

  Seqüência  do mar.  

Geomorfo logicamente a  área pode ser d iv id ida em três unidades,  que são:  

  Região Ser rana -  const i tuída por rochas cr is ta l inas do Pré -Cambriano apresentando um 
relevo mais ac identado;  

  Platô Terc iár io -  cons t i tuído por sedimentos cont inentais  da Formação Barre i ras com a 
superf íc ie  levemente  inc l inada para o mar e  

  Planíc ie Quaternár ia -  área mais p lana e baixa das t rês  unidades estando bem 
desenvolv ida na desembocadura do r io  Paraíba do Sul .  

Em relação ao Del ta,  Suguio et  a l .  (apud  Mar t in et  a l . ,  1997),  comprovaram a part i r  de mais 
de 700 datações  com radiocarbono,  as posições  ant igas do nível  re lat ivo do mar.  Esse estudo 
ass im como a  presença de  depósi tos arenosos quaternár ios  de or igem mar inha local izados  
ac ima do nível  atual  do mar,  incrustações de gastrópodes,  ost ras e cora is  s i tuados ac ima do  
nível  atual  de v ida desses organismos bem como a presença de Sambaquis nas p lan íc ies  
coste i ras no in ter io r  comprovam que o n ível  re lat ivo do mar já fo i  super ior  ao a tual  durante o  
Holoceno.  Os autores a inda c i tam no t rabalho que além da movimentação do ma r através da 
t ransgressão e  regressão,  ocor reram movimentos tec tônicos no Holoceno como fa lhas 
vert ica is  provocando deslocamentos mui to ev identes nas l inhas de pra ia holocênicas como,  
segundo eles,  parece ter  ocorr ido ao sul  do Cabo de São Tomé e que a cos ta nordeste e 
sudeste bras i le i ra  est iveram suje i tas à  submersão até  cerca  de 5.400 anos at rás,  seguida de 
emersão.  Os autores ind icam duas épocas em que o nível  do  mar te r ia chegado a pontos mais 
e levados,  são elas:  123.000 anos A.P.  (Ple is toceno) e 5 .100 A.P.  (Holoceno).  

As var iações do n ível  re lat ivo do mar provocaram conseqüências  na sedimentação coste i ra  
arenosa.   

Tendo em v is ta que a evolução do del ta do r io Para íba do Sul  está l igada a evolução da 
planíc ie coste i ra bras i le i ra,  Suguio et  a l .  (apud  Mart in et  a l . ,  1997)  d i r ig i ram sua pesquisa de  
deta lhe para as  fases de evolução de 7.000 anos  para cá .   

A segui r  passa-se a descrever resumidamente cada um dos estádios da formação da planíc ie  
coste i ra do  r io Paraíba do Sul ,  enunciados por  Mart in et  a l .  (op.c i t . ) .  
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Estádio 1  -  Antes de 5.100 anos A.P. :  fo rmação de um s is tema de i lhas -barre i ras/ laguna:  Em 
função dos resul tados  de cerca de 30 datações ao radiocarbono,  os autores puderam 
comprovar que a laguna local izada na região  onde hoje  está o municíp io de Cam pos fo i  
formada há cerca de 7.000 anos A.  P.  e ,  acredi ta -se  que,  consequentemente ,  as  i lhas -
barre i ras,  grandes responsáveis  pela formação da laguna,  tenham se formado antes ou pelo  
menos no mesmo período.  

No momento máximo de t ransgressão,  há 5.100 anos A.  P.  as i lhas -bar re i ras formavam uma 
grande reentrância ao norte do cabo de São Tomé. Após essa época,  essa reentrância 
func ionar ia como uma armadi lha sedimentar  para  as areias t ransportadas  por der iva l i to rânea.  
Apesar de poucos e lementos para acompanhar o  desenvolv imento do del ta do Para íba do Sul  
at ravés do tempo, sabe -se que há 5.100 anos A.  P.  esse r io  não at ingia o oceano.  Nessa 
época,  as desembocaduras do r io Paraíba do Sul  são dominadas pelo oceano,  em termos de 
energia,  conforme demonstram as extrem idades das i lhas -bar re i ras recurvadas para o inter ior  
da paleolaguna;  

Estádio 2 -  Pr imeira  fase de construção:  O de l ta cont inua a se desenvolver no in ter io r  da  
laguna,  mas nenhum de seus braços a t inge o oceano.  Nessa fase processa -se a acumulação 
de areia  na concavidade formada ao nor te do cabo de São Tomé, sob condições 
h idrodinâmicas  geradas pelas ondas ef icazes do setor  sul ;  

Estádio 3 -  Fase de construção marcada pela  sa ída ao oceano de um dos d is t r ibui tá r ios do r io 
Paraíba do Sul :  Importante fase l igada  a formação e evolução do del ta do Para íba do Sul .  
Tudo indica que um pouco antes do abaixamento brusco do nível  do mar após 4.200 anos A.P.  
um braço do del ta int ra lagunar do r io Paraíba do Sul  parece ter  chegado ao oceano.  
Provavelmente out ros braços do d el ta mant inham-se at ivos,  enquanto  o del ta cont inuava o 
seu desenvolv imento;  

Estádio 4 -  Pr imeira fase de erosão:  Anter ior  a  4.400 anos A.  P. ,  conspícuas d iscordâncias  
nos a l inhamentos das c r is tas praia is  ao redor da desembocadura e ao norte do cabo de São  
Tomé indicam modi f icação das condições  h idrodinâmicas que sugerem mudança no sent ido  
das ondas e f icazes e não uma subida do n ível  mar inho que ocor reu em outra época;  

Estádio 5 -  Fase de construção:  Fase em que se observa o escalonamento no empi lhamento  
das cr is tas praia is  em v i r tude de var iações de energia do r io Para íba do Sul .  Durante os 
períodos de a l ta energia de f luxo,  o r io  te r ia func ionado como um espigão hidrául ico  
b loqueando o t ranspor te l i torâneo.  Por out ro lado,  nas fases de baixa energia de f lu xo,  o 
efe i to c i tado não se ver i f icar ia e a desembocadura tender ia a deslocar -se para o norte .  Neste  
período a desembocadura deslocou -se para  o norte de maneira  cont ínua;  

Estádio 6 -  Segunda fase de erosão:  Nessa época processou -se o retorno às condições 
h idrodinâmicas dominadas pelas ondas do setor  sul .  O nível  do mar subiu provocando o 
deslocamento  das i lhas -barre i ras para  dent ro do cont inente e a  conseqüente  formação das  
lagunas do cabo de São Tomé.  Hoje em dia  essas lagunas acham -se ressecadas,  com 
exceção  da Salgada,  onde hoje se  formam estromatól i tos;  

Estádio 7 -  Tercei ra fase de construção:  Nessa fase a sedimentação das areias t ranspor tadas 
por der iva l i torânea deve ter  ocorr ido na armadi lha sedimentar  formada,  no estádio anter ior ,  
ao nor te da lagoa Salgada e provavelmente também ao norte  da  desembocadura,  nesse caso 
a part i r  do aporte f luv ia l  do Paraíba do Sul ;  
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Estádio 8  -  Tercei ra fase de erosão:  Entre 2.700 e 2.500 anos A.  P. ,  ocor reu uma rápida  
ascensão do nível  do mar o que provocou uma erosão gen eral izada da l inha coste i ra en tre o  
Cabo de São Tomé e Guaxindiba no RJ,  obl iquamente ao norte e parale lamente ao sul  em 
re lação ao al inhamento das ant igas c r is tas praia is ;  

Estádio 9 -  Quarta fase de construção:  Ent re 2.500 e 2.400 anos A.  P.  ocorr ia a progradação 
ao norte da desembocadura graças as condições h idrodinâmicas de ondas ef icazes do setor  
sul .  Essa deposição não fo i  fe i ta em conta to com depósi tos anter iores,  mas em f rente ,  
deixando uma laguna alongada es tendendo -se da foz à ext remidade norte da p lan íc ie ass im 
formada;  

Estádio 10 -  Quarta fase de erosão:  As condições h idrodinâmicas eram geradas por ondas 
ef icazes do Nordes te o que provocava a deposição da areia t raz ida pelo r io Paraíba do Sul  ao  
sul  da desembocadura ;   

Estádio 11 -  Quinta fase de construção:  Corresponde à retomada da progradação sob 
condições h idrodinâmicas geradas por ondas e f icazes provenientes do setor  sul .  A l inha da 
costa,  na região  do Cabo de São Tomé dever ia s i tuar -se  a lém da l inha de costa a tual ;  

Estádio 12 -  Quinta fase de erosão:  Por vo l ta de  2.500 anos A.P.  ocor r ia  erosão na região de 
Cabo de São Tomé acompanhada por acumulação na região do Farol  de São Tomé. Parece 
que isso ocorr ia para manter  a  curvatura da l inha da cos ta compat ível  com as condições 
h idrodinâmicas da época.  Essa erosão é  reconhecível   se observada a d iscordância nos 
a l inhamentos das cr is tas praia is    e  

Estádio 13  -  Úl t ima fase de construção:  Fase atual .  As areias eros ionadas na a l tura do Farol  
de São Tomé são t ransportadas para o nor te contr ibuindo n a progradação da porção sul  da  
desembocadura e as areias supr idas pelo r io Paraíba do Sul  são deposi tadas ao norte da  
desembocadura .  

 

6.2  Aspectos Hidrogeológicos  

6.2.1 Sistemas Aquíferos Sedimentares 

As l i to logias d i fe renciadas bem como a  forma de deposição no Terc iár io e  Quaternár io  
favorecem a ocor rência de dois  s is temas aquí feros  sedimentares,  que são:  SISTEMAS 
AQUÍFEROS TERCIÁRIOS E SISTEMAS AQUÍFEROS QUATERNÁRIOS DELTAICOS.  No 
presente t raba lho se rá descr i to apenas as caracter ís t icas do aquí fero del ta ico.  

6.2.1.2 Aquífero Deltaico 

O Aquífe ro  Del ta ico  ocupa uma área de,  aprox imadamente,  810 km 2 ,  indo,  a maior  parte ,  da 
margem di re i ta do r io Paraíba do Sul  até a Lagoa Feia.  A oeste encontra -se as rochas do 
Embasamento  Cr is ta l ino  e a leste  os Aqu í fe ros Terc iár ios.   

Os depósi tos quaternár ios que const i tuem o Aquí fe ro  Del ta ico são const i tuídos por solo 
res idual ,  are ias,  cascalhos,  arg i las e s i l tes de or igem cont inental  e mar inha,  ambiente  
t ip icamente del ta ico ,  como foram descr i to no i tem 6.1 Aspectos Geológicos .  Sua espessura  
pode at ingi r  a té 100 met ros.  
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Apesar da referência das descr ições dos poços consul tados  denominarem esse aquí fero  de 
Aluv ionar ,  acredi ta -se ser mais corre ta a  ut i l ização do termo D el ta ico para caracter izá - lo,  uma 
vez que os sedimentos que o formam são tanto  de or igem cont inental  (a luv ionar)  quanto de 
or igem mar inha.  

Local iza-se nessa área,  a sede do municíp io  de Campos,  os  d is t r i tos  e bai r ros de maior 
importância como: Goytacazes,  T ocos,  Donana e Ururaí .  

Mui tos desses poços foram construídos para atender as Usinas de Álcoo l  e Açúcar local .  Com 
o fechamento da maior ia dessas Usinas ,  esses poços foram desat ivados.  Não se sabe ao 
certo se chegaram a ser  lacrados ou se foram s implesmente  abandonados.   

Para atender d i retamente a população,  foram construídos poços em Ururaí ,  Donana,  Tocos e 
Goytacazes.  A grande maior ia,  no entanto,  não chegou a entrar  em funcionamento .  Dos 34 
poços cadastrados nessa região,  apenas 4 fo rnecem água para uma p opulação de 32.734  
habi tantes  (CEDAE, 1999).   

Segundo a SURCA 4 (2000) os poços em funcionamento por 24  horas  d iár ias,  fornecem 3,2 x  
10 6  m 3 /ano de água.  

Pela local ização e número de habi tantes que recebem águ a encanada proveniente deste 
Aquí fe ro,  e le pode ser considerado o mais impor tante Aqu í fero f luminense.  

Abaixo,  na Tabela 1,  segue a descr ição da local ização e s i tuação atual  dos 4 poços  
encontrados nesse Aqu í fero  que estão em funcionamento,  de  um tota l  de 34 poços  
perfurados. .  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1 -  Poços em funcionamento cadastrados  no Aquí fero Del ta ico  
Poço  UTME UTMS Loca l  Propr ie tár io  Ano de 

Const rução  
Si tuação  

29-ANA 262650  7585950  Donana  Águas  do  Para íba  1993  Produz indo  

31-BEC 262250  7588950  Sto .  Antôn io  Águas  do  Para íba  1988  Produz indo  

32-ANA 262600  7585950  Donana  Águas  do  Para íba  1981  Produz indo  

33-ANA 262550  7585950  Donana  Águas  do  Para íba  1986  Produz indo  

nd  -  dado não  d i sponíve l     

ENCO (1980)  e  CEDAE ( cadast ro  de  poços)  
 

6.2.1.2.1 Hidrodinâmica 

                                                 
4
 SURCA – Super intendência Regional  de  Campos da CEDAE  
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Tendo em v is ta o que a grande maior ia dos poços perfurados  (34) estão desat ivados,  fo ram 
selec ionados para anál i se mais deta lhada os poços com informações mais completas e que,  
a inda hoje ,  são u t i l izados para abastec imento de parte da população de Campos .   

Ass im, os valores médios calculados refer em-se apenas aos poços:  29 -ANA 5,  31-BEC 6 32-ANA 
e 33-ANA, em pleno func ionamento,  fo rnecendo água à população de Campos,  Goytacazes e 
Tocos e cont ro lados  pela Concessionár ia local .  

Dessa forma,  tomando -se por  base a  descr ição cont ida  nos re latór ios de cons t rução e de 
recuperação desses poços,  foram calculadas as médias da profundidade de const rução dos  
poços,  nível  estát ico (NE) ,  nível  d inâmico (ND),  rebaixamento (s) ,  vazão (Q),  capacidade 
especí f ica (Q/s )  e Transmiss iv idade (T) .  No caso especí f ico da Trans miss iv idade só foram 
considerados os valores  dos poços 29 -ANA, 32 -ANA e 33 -ANA.  

A Tabela 2 most ra os  va lores médio,  mínimos e máximos obt idos nesses  poços.  
 

Tabela 2  
Dados dos  Poços  

 Va lores  
médios  

Va lores  mín imos  Va lores  máx imos  

Espessu ra  Sa turada  (m)  87 ,74  71,90  97,58  

Pro fund idade (m)  93 ,32  77 ,00  104,00  

Níve l  Está t ico  (m)  5 ,58  5 ,10  6 ,42  

Níve l  D inâmico  (m)  7 ,62  6 ,60  9 ,02  

Reba ixamento  (m)  1 ,98   1 ,25  2 ,60  

Vazão  (m 3 /h )  139,67  87 ,50  191,19  

Capac idade Especí f i ca  (m 3 /h /m)  87 ,07  33 ,65  132,31  

Transmiss iv idade (m 2 /d ia )  8 .193  7 .400  9 .023  

Cae tano,  2000  

 

Os valores médios encontrados demonstram a excelente qual idade,  em termos quant i tat ivos,  
do Aquí fero  Del ta ico.   

Sua grande capacidade especí f ica permi te que se af i rme que há uma rápida recuperação dos 
poços apesar  do in tenso bombeamento a que são submet idos d iar iamente.   

Essa conclusão pode ser conf i rmada tendo em v is ta o pequeno rebaixamento que ocorre  nos 
poços apesar de todos func ionarem ao mesmo tempo, como é o caso dos poços construídos  
em Donana (29-ANA, 32 -ANA e 33-ANA).  

Se al iados a esses  dados levarmos em conta  também a prox imidade dos poços,  pode -se 
af i rmar  que a recarga chega a  ser exuberante e proveniente  do r io  Paraíba do Sul  cujas 
águas inf i l t ram e  correm em di reção à La goa Feia e ao oceano At lânt ico.  
 
6.2.1.2.2 Hidroquímica e qualidade 

                                                 
5
 ANA – refere -se  aos poços loca lizados no loca l  denominado Donana.  

6
 BEC –  refere -se ao poço denominado  Beco.  
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Do tota l  de poços cadas trados,  só em 11 foram encontradas anál ises químicas.  Mesmo ass im, 
anál ise química completa só f o i  ver i f icada nos poços 32 –ANA e 33-ANA. Assim, tomando -se 
por base a anál ise da água desses  poços,  que apresentam valores médios 123,24mg/ l  de 
HCO 3

-  (var iando de 95,16 a 154,20mg/ l ) ,  82,80mg/ l  de Cl -  (var iando de 55,00 a 156,00mg/ l ) ,  
25,13mg/ l  de Ca + +  (var iando de 20,00 a 31,40mg/ l )  e 66,50mg/ l  de Na +  (var iando de 66,00 a  
67,00mg/ l ) .  

Essas águas (32 -ANA e 33-ANA) apresentam composição química semelhante e são 
c lass i f icadas como mistas,  ent re b icarbonatada sódica e c loro sul fatada sódica,  
representadas no Diagrama de Piper e  St i f f  (F igura 2) .   

O Aquí fe ro Del ta ico fo i  formado a part i r  de um Del ta c lass i f icado como al tamente destrut ivo 
dominado por ondas,  numa região que sofr ia,  de tempos em tempos,  t ransgressão mar inha.  A 
água do mar const i tuída  por valores e levados de sól idos d issolv idos,  dos quais ,  se destaca o  
íon c loreto,  fo i  na maior  parte dessa a tual  região aqüí fe ra,  dessal in izada tanto pela inf i l t ração 
da água da chuva como pelo f luxo  subter râneo de água doce.  Porém, provavelmente 
protegidas por camadas de mater ia l  menos permeável  (a rg i las) ,  a lg uns “bolsões” de água 
mais sal in izada ainda são encontrados nesse Aquí fero .  

A água do poço do Beco (31 -BEC)  cujo teor  de fer ro,  u l t rapassa o  máximo permi t ido pela 
legis lação da Saúde bras i le i ra,  é d is t r ibuída a população local  após passar por pequena us ina  
para e l iminação do fer ro  construída no local  da captação.   

Há,  segundo Capucci ,  1999 ( inf .  verbal ) ,  condições de captação de poços no Aquí fero  
Del ta ico com melhor  qual idade de água do que os que estão em funcionamento hoje.  Ainda 
segundo Capucci ,  se fo rem  tomados certos cuidados durante a construção dos poços,  como 
por exemplo,  levar a c imentação até uns 40 a 50 metros de profundidade,  captando -se com 
isso uma água um pouco mais profunda,  o excesso de fe rro ser ia ev i tado.   

De qualquer  fo rma, a  água desse A quí fero é  a inda considerada de boa qual idade para  o 
consumo humano  (Tabela 2) .  
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F igura 2  

Diagramas de Piper e Stiff  
 
 

Tabela 2 -  Caracter ís t icas Hidroquímicas das águas  

Unidade:  mg/L ;  Condut iv idade elét r ica:  µmhos/cm;  

Poço  Cl -   SO4 =  HCO 3 -  CO 3 =  Fer ro  
Tota l   

Ca + +  Mg + +  Na +  K +  TSD pH Condut iv idade   

29-ANA 106,00  87,50  95,16  0 ,00  0 ,40  nd  nd  nd  nd  222,00  6 ,70  nd  

31-BEC 55,00  nd  97,60  0 ,00  4 ,80  20,00  6 ,00  nd  nd  260,00  7 ,00  nd  

32-ANA 85,00  6 ,00  146,00  0 ,00  0 ,00  24,00  10 ,0
0  

66,00  0 ,00  285,00  8 ,00  1000  

33-ANA 85,20  10,00  154,20  0 ,00  0 ,12  31,40  0 ,10  67,00  0 ,78  300,00  6 ,50  462  

Va lores  
médios  

82,80  36,83  123,24  0 ,00  1 ,33  25,13  5 ,36  66,50  0 ,39  266,75  7 ,05  nd  
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Obs: para o cálculo dos valores médios  foram usados apenas os dados  dos poços (29 ,  31,  32 
e 33) que estão sendo moni torados  pela empresa de abastec imento (Águas do Paraíba);  
ENCO (1980) e  CEDAE (cadastro de poços,  2000).  
11 Conclusão e Recomendações  

O trabalho aqui  apresentado  v isa a caracter ização do Aquí fe ro Del ta ico  no municíp io de 
Campos dos  Goytacazes com a intenção de demonstrar  à Adminis t ração Públ ica local  
a l ternat ivas seguras para o abastec imento de água potável  para  a população desse Munic íp io.  

O Aquí fe ro Del ta ico,  l iv re,  estende -se por  uma área de aprox imadamente 810 km 2 ,  s i tuada,  a 
maior  parte ,  à margem di re i ta do r io  Paraíba do Sul  e possui ,  em valores médios,  uma vazão 
de 139 m 3 /h ,  uma capacidade especí f ica de 87,07 m 3 /h /m e uma t ransmiss iv idade de 8193 
m 2 /d ia .  

A Tabela 3 most ra um quadro com as pr inc ipais  caracter ís t icas  do Aquí fero Del ta ico .  

Dos valores das co tas dos níveis  estát icos dos poços,  ob teve -se a d i reção e o sent ido d o  
f luxo de água subter rânea no A quí fe ro Del ta ico  de norte e noroeste para sul  e sudeste.  Do 
aquí fero estudado ,  pode-se conclu i r  por um f luxo v indo do r io Paraíba do Sul  em di reção à 
Lagoa Feia.   

Em relação ao supr imento das necessidades de água potável  da população,  pode-se conclu i r  
que a água do Aquí fero Del ta ico é de extrema importância para o abastec imento local .  

 

Tabela 5 -  Indicat ivos Médios,  Máximos e  Mínimos o Aquí fero Del ta ico em Campos dos 
Goytacazes (RJ,  Bras i l )  

Dados  Cons t ru t i vos  e  
Hidrod inâmicos  

  Dados  H idroquímicos   

Poços Per furados  34   C lore tos  (méd ia)    82 ,80 mg/L  

Poços em Func ionamento  4   C lore tos  máx imo   106,00 mg/L  

Pro fund idade (média)  93 ,32 m   C lore tos  mín imo  85 ,00 mg/L  

Pro fund idade máx ima  104,00 m   Fer ro  Tota l  (méd io)    1 ,33  mg /L  

Pro fund idade m ín ima  77,00 m   Fer ro  Tota l  máx imo    0 ,40  mg /L  

Vazão  (média)  139,67 m 3 /h   Fer ro  Tota l  m ín imo   0 ,00  mg /L  

Vazão  máx ima  191,19 m 3 /h   STD (méd io)    266,75 mg/L  

Vazão  mín ima  87,50 m 3 /h   STD máx imo    300,00 mg/L  

Cap .  Especí f ica  (méd ia)  87 ,07  m 3 /h /m   STD mín imo  222,00 mg/L  

Cap .  Especí f ica  máx ima  132,31  m 3 /h /m   pH (méd io)   7 ,05  

Cap .  Especí f ica  m ín ima  33,65  m 3 /h /m   pH máx imo  8 ,00  

Reba ixamento  (méd ia)  1 ,98  m   pH mín imo  6 ,70  

Reba ixamento  máx imo  2 ,60  m     

Reba ixamento  m ín imo  1 ,25  m     

T ransmiss iv idade (méd ia)  8193  m 2 / h     

T ransmiss iv idade máx ima  9023  m 2 / h     

t ransmiss iv idade  mín ima  7400  m 2 / h     

Vo lume de água  exp lo tado   3 ,2  x  10 6  L     
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Em relação aos  aspectos legais  e  adminis t rat ivos,  é importante destacar  que o  Estado do Rio  
de Janei ro  a inda não regulamentou a le i  n.º  3.239/1999 (Lei  Estadual  de Recursos Hídr icos) ,  
bem como não estabeleceu cr i té r ios especí f icos para outorga de água subterrânea.  

Já a nível  Munic ipal ,  há a necessidade urgente de def in ição de Planos Di retores dos 
Municíp ios de Campos dos Goytacazes,  São João da Bar ra e  São Francisco do I tabapoana,  
com a f inal idade de assegurar o melhor uso dos  recursos hídr icos .  Esse Planos,  devem impor 
regras de ut i l ização dos recursos  naturais  dos respect ivos  ter r i tó r ios de ta l  fo rma que 
assegurem a manutenção da qual idade e da quant idade desses recursos  às gerações futuras.  
Para f inal izar ,  é in teressante destacar a e levada potencia l idade hídr ica subter rânea no 
municíp io de  Campos dos Goytacazes .   
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